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			Primeira parte

			 

			Fevereiro

			 

			Efeito lago

			 

			 

			Todos os invernos, quando o ar frio do Ártico varre a América do Norte, levantam-se tempestades de neve ao longo das margens dos lagos. Durante estas precipitações conhecidas como tempestades de neve provocadas pelo efeito lago acumula-se uma quantidade enorme de neve em zonas relativamente pequenas. Com frequência, enquanto uma dessas tempestades atinge uma determinada zona, não muito longe dali pode desfrutar-se de um céu ensolarado e sem nuvens.
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			Avalon, condado de Ulster, Nova Iorque

			 

			Todas as emissoras que o rádio da carrinha de Noah Shepherd sintonizava advertiam de forma incessante o mesmo: o Instituto Meteorológico Nacional tinha anunciado um temporal propício à formação de uma tempestade desencadeada pelo efeito lago. As autoridades aconselhavam que toda a gente permanecesse naquela noite em casa para que as estradas estivessem limpas e à disposição dos veículos de emergência. O aeroporto do condado estava fechado há duas horas e inclusive os limpa-neves mais potentes tinham problemas em deslocar-se pela autoestrada. Só um louco ou um imprudente estaria na estrada numa altura como aquela.

			Bom, um louco, um imprudente ou um veterinário. Noah gostaria que o limpa-para-brisas fosse mais rápido. A neve que cobria o para-brisas começava a congelar, formando uma camada sólida. Mal conseguia ver se estava na estrada ou não.

			As lendas diziam que, quando se produzia o efeito lago, se produzia magia, mas, se aquilo tivesse alguma coisa de mágico, Noah preferia enfrentar a realidade.

			Deveria ter aceitado a oferta dos Osmond. Depois de ajudar a sua égua a parir, tinham-no convidado a passar a noite na sua casa e a esperar até que a tempestade amainasse, mas, pelo que diziam os boletins meteorológicos, o temporal demoraria dias a afastar-se e era inclusive possível que a tempestade piorasse. Além disso, tinha na clínica o cão dos Palmquit, um gato a recuperar de uma operação à coluna vertebral e os seus próprios animais, que naquele momento incluíam um cãozinho abandonado. Sabia que podia pedir a Gayle, a sua vizinha, que lhes desse uma olhadela, mas não gostava de a incomodar. Com o marido do outro lado do oceano e três filhos a cargo dela, a última coisa que necessitava era ter de ir à clínica para ver como estavam os seus pacientes.

			Além disso, tinha a bata e as calças de veterinário cheias de sangue e de fluidos, e necessitava desesperadamente de um duche. Usava o seu gorro favorito de lã. Pertencia à sua fase de «simplório», como lhe dissera uma ex-namorada. Noah tinha muitas ex-namoradas. As mulheres da sua idade não costumavam aspirar a viver com um veterinário rural.

			Inclinou-se para a frente e olhou para a estrada com os olhos semicerrados. Iluminados pelos faróis, os flocos de neve pareciam voar diretamente para ele, como um efeito especial de um filme. Pensou em A guerra das estrelas, quando a Falcão Milenar voava a toda a velocidade. E esse pensamento, óbvio, levou-o a assobiar a banda sonora da saga. Entediado com aquela condução lenta, imaginou que o para-brisas era uma janela para uma galáxia muito, muito distante. Ele era Han Solo e os flocos de neve, as estrelas. Deu ordens precisas ao seu copiloto, que se animou ao ouvir a voz do dono.

			– Prepara-te para acelerar, Chewie, ouviste? Acelera.

			Rudy, completamente mudo no banco, ofegou em resposta, cobrindo a janela de bafo.

			Daphne, a última namorada de Noah, costumava acusá-lo de se comportar como um menino que não queria crescer. E Noah, com a subtileza de um martelo pneumático, tinha sugerido meio a brincar que podiam fazer uns quantos meninos para que assim tivesse alguém com quem brincar.

			Aquela fora a última vez que vira Daphne.

			Sim, tinha realmente muito jeito com as mulheres... Não admirava que trabalhasse exclusivamente com animais.

			– General Kenobi, objetivo à vista. Um detonador térmico – disse.

			Imaginou então uma escrava galáctica com um biquíni de correntes. Oxalá o universo lhe enviasse alguém assim...

			Mudou de tom para dizer com voz de barítono e um sotaque inglês péssimo:

			– Espero que encontres o que procuras e...

			Viu uma sombra na estrada diante dele. Virou o volante e desacelerou. A carrinha patinou no gelo. Rudy tentava desesperadamente agarrar-se ao banco. No meio da estrada apareceu um cervo de olhos enormes.

			Noah inclinou-se sobre o volante. O cervo reagiu imediatamente, atravessou a estrada, saltou a valeta e desapareceu na escuridão. O inverno era a pior época do ano para os animais do bosque. Era a estação da fome.

			O rádio continuava a emitir boletins meteorológicos e Noah desligou-o.

			Já estava quase em casa. Não via nada que pudesse indicar-lho, era apenas a sensação de estar perto do seu lar. Além de na residência da Faculdade de Veterinária de Cornell, nunca tinha vivido noutro lugar. Supunha-se que cada caixa de correio daquelas casas deveria estar sinalizada por uma coluna de cimento, mas a tempestade de neve era tão forte que tanto as caixas de correio como as colunas estavam enterradas na neve.

			De modo que pressentia, mais do que via, o lago Willow, que ficava à sua esquerda. O lago Willow era o mais bonito do condado, uma beleza natural rodeada da vida selvagem de Catskill. Naquele momento era impossível reconhecê-lo atrás da camada espessa de neve que se acumulava na valeta. A casa de Noah ficava perto da estrada do lago, numa colina. Ao longo da beira do lago havia várias cabanas de veraneio que costumavam estar vazias no inverno.

			– General Azkanabi, necessitamos de reforços – disse, enquanto a música ia aumentando de volume na sua mente. – Necessito que enviem alguém imediatamente!

			Nesse instante viu... algo. Um resplendor vermelho entre a neve. Deixou de assobiar. Levantou o pé do acelerador e manteve os olhos fixos naquele resplendor avermelhado que ao fim de algum tempo se converteu numa luz. Sim, eram as luzes traseiras de um carro que parecia ter ficado atolado na neve.

			Parou no meio da estrada. O carro ainda estava a trabalhar. Podia ver fumo a sair do tubo de escape. As luzes traseiras adquiriam um aspeto misterioso no meio da noite. Um dos faróis dianteiros estava enterrado num banco de neve. O outro iluminava o cervo contra o qual o veículo tinha chocado.

			– Não saias daí! – ordenou Noah a Rudy.

			Agarrou na sua maleta, onde tinha sedativo suficiente para relaxar um cervo, acendeu a lanterna e saiu para a noite de tempestade. A neve voava à sua volta e o vento uivava e açoitava-lhe o rosto como facas de gelo. Correu para o carro e olhou para o ocupante pela janela. Era uma mulher que parecia ter problemas com o telemóvel.

			A mulher baixou a janela assim que chegou.

			– Ainda bem que já chegou – disse e saiu do carro.

			Não ia vestida para aquele tempo, isso era evidente. Usava um casaco elegante e umas botas de couro de salto alto e muito fino. Não usava chapéu, nem luvas. O vento agitava a sua cabeleira loira, escondendo-lhe parcialmente o rosto.

			– Chegou muito depressa! – gritou.

			Noah imaginou que pensasse que fora enviado pelo serviço de assistência em viagem. Não havia tempo para explicações.

			Ela pareceu partilhar a sua urgência, pois agarrou-lhe a manga e levou-o para a frente do carro, escorregando com as botas.

			– Por favor – disse, nervosa. – Não posso acreditar que me tenha acontecido isto... Acha que poderá salvá-lo?

			Noah iluminou o animal com a lanterna. Não era o cervo com que se encontrara minutos antes, pois tinha uma haste partida. Tinha os olhos esbugalhados e ofegava de uma forma que Noah identificou imediatamente, era a respiração de um animal em estado de choque. Não viu sangue, mas em muitas ocasiões eram as lesões internas que acabavam com a vida de um animal depois de um acidente.

			Bolas! Odiava ter de matar um animal. Simplesmente, odiava-o.

			– Por favor – suplicou-lhe a mulher, – tem de o salvar.

			– Segure-me isto.

			Tirou uma lanterna da sua maleta e estendeu-lha. Ele sentou-se ao lado do animal e emitiu alguns sons guturais com os quais pretendia tranquilizá-lo.

			– Calma, amigo...

			Tirou as luvas e guardou-as no bolso da parca para palpar o ventre do animal. Não encontrou nenhuma ferida, nenhum fluido. Talvez...

			Sem aviso prévio, o animal começou a agitar as patas traseiras, procurando um ponto de apoio para se levantar. Noah levou uma patada no braço e afastou-se. O cervo levantou-se e saltou sobre o banco de neve. Noah colocou-se instintivamente diante da mulher para a proteger dos cascos do animal enquanto ele corria para o bosque.

			– Não o matei! – exclamou a mulher. – Salvou-o!

			«Não», pensou Noah, embora o efeito tivesse sido impressionante. O cervo levantara-se assim que lhe pusera as mãos em cima. Não quis dizer-lho, mas ainda havia a possibilidade de que o animal caísse ao chão algures no bosque e acabasse por morrer.

			Apagou a lanterna e endireitou-se. A luz da lanterna dela iluminou-lhe o rosto, cegando-o por completo. Quando pestanejou, a mulher baixou-a.

			– Desculpe.

			Noah calçou as luvas e perguntou-lhe:

			– Para onde se dirigia?

			– Ia para a casa dos Wilson. Sabe onde fica?

			Noah semicerrou os olhos, tentando orientar-se. Sim, aquela mulher despistara-se na estrada à entrada do caminho de acesso à sua casa.

			– Avance alguns metros para o lago e estará lá. Posso levá-la, se quiser.

			– Obrigada.

			Os flocos de neve cobriam-lhe as pestanas e ela pestanejou. Noah reparou então no seu rosto, surpreendentemente bonito, embora pálido e tenso.

			– Vou buscar as minhas coisas.

			A mulher devolveu-lhe a lanterna e tirou do seu carro uma mala, um saco enorme e uma mala com rodas com inúmeras etiquetas de diferentes companhias aéreas. Sob o resplendor da lanterna, Noah conseguiu ver algumas palavras escritas numa língua estrangeira. Gravenhage? Não tinha a mínima ideia do que era. Havia também um cartão com um selo oficial do Departamento de Estado ou algo parecido. «Ena!», pensou. Aquela mulher era um mistério.

			Desligou o motor e as luzes do carro.

			– Suponho que agora não possamos fazer nada com o carro – disse.

			– Não, pelo menos esta noite.

			– Tenho mais algumas malas no porta-bagagens. Acha que posso deixá-las lá?

			– Não acredito que esta seja a melhor noite para um ladrão – Noah dirigiu-se para a sua carrinha e abriu a porta do passageiro. – Para trás – ordenou a Rudy e o cão saltou imediatamente para o banco traseiro.

			A mulher hesitou por um instante. Abraçou-se à sua mala e olhou-o fixamente. Inclusive sob a luz ténue do interior da cabina, Noah pôde ver que tinha os olhos azuis. E que deixara de o olhar como se fosse um homem que sussurrava a cervos para o olhar como se fosse um psicopata.

			– Estás a olhar-me como se fosse um assassino.

			– E como posso ter a certeza de que não é?

			– O meu nome é Noah Shepherd – apresentou-se. – Vivo ali. Este é o caminho de entrada da minha casa – apontou.

			O caminho subia até uma casa flanqueada por pinheiros cobertos de neve. O resplendor de uma das janelas e a luz do alpendre criavam uma aura dourada brumosa à volta da porta principal. A entrada da clínica, o canil e os estábulos ficavam à esquerda, mas mal se distinguiam as luzes de presença.

			A mulher parou e mordeu o lábio.

			– Até os assassinos vivem em algum lado.

			– Exato. Nesse caso, como posso ter a certeza de que você não é uma assassina?

			A mulher não se deixou alterar pela pergunta.

			– Não pode ter – respondeu e meteu-se na carrinha.

			Enquanto contornava o veículo para se sentar ao volante, Noah perguntou-se se teriam começado a atuar forças estranhas. Ele jamais pensara naquele tipo de coisas, mas por acaso não acabava de desejar encontrar-se com alguém? Estaria o Universo a ouvi-lo por fim?

			Como é óbvio, não tinha nenhuma informação sobre aquela passageira inesperada. E, como ela mesma tinha indicado, nem sequer sabia se era ou não uma assassina.

			Mas não lhe importava. Era uma mulher linda e estava sentada na sua carrinha.

			Esperava que o cheiro húmido do cão não a incomodasse muito. «Não deites tudo a perder», advertiu a si mesmo, enquanto se sentava. Tentaria não dar nenhum passo em falso. Ainda não sabia se a sua companheira de viagem estava casada, se era lésbica, se era comprometida ou uma psicopata. A única coisa de que tinha a certeza era que...

			– Bolas! – exclamou, sem conseguir evitá-lo. – Porque não me disse que estava ferida?

			Agarrou na lanterna, iluminou-a e seguiu o sangue que brotava à altura do seu joelho, manchando as calças.

			A mulher susteve a respiração. Parecia tão assustada que Noah sentiu um aperto no peito. Viu que começava a tremer e a ofegar como se lhe custasse a respirar. Disse algo numa língua estrangeira, talvez em alemão. Parecia uma oração. Levantou o olhar para ele com um medo selvagem, como se estivesse a viver o pior dos seus pesadelos.

			– Eh, não precisa de se assustar... – tentou tranquilizá-la.

			Mas ela já parecia estar muito longe dali. Como se o pânico a tivesse arrastado para outro lugar. Quase imediatamente, recostou-se no banco e inclinou a cabeça para um lado.

			– Eh! – voltou a dizer Noah, mais alto naquela ocasião.

			Desmaiara? Noah tirou a luva e procurou a sua carótida para lhe medir o pulso. Continuava viva, graças a Deus!

			– Vá lá, menina... – chamou-a, pousando a mão na sua face. – Acorde.

			Atrás dele, Rudy arranhava o banco e uivava. Provavelmente teria sentido o cheiro do medo e do sangue. 

			«É para aprenderes!», pensou Noah. Quando tinha pedido às estrelas que lhe enviassem alguém, deveria ter sido mais específico. Deveria ter pedido uma misse e não uma estrangeira que desmaiava ao ver o seu próprio sangue.

			Pelo que podia deduzir, aquilo era uma perda de consciência provocada pelo ferimento, pelo medo e pela ansiedade. Nos animais, às vezes era um mecanismo de defesa. Nos humanos, não tinha a certeza do que podia significar, mas, significasse o que significasse, tinha de lhe medir a tensão e tratar a ferida.

			Certificou-se de que a carrinha tinha a tração às quatro rodas ligada e virou para o caminho da sua casa. Passou diante da casa para chegar ao edifício onde tinha a clínica. Aquela propriedade fora noutros tempos a quinta da sua família. Quando acabara os estudos há três anos, tinha decidido convertê-la numa clínica veterinária.

			Saiu da carrinha e fez sinal a Rudy. O cão rafeiro saltou com agilidade por cima do banco dianteiro, saiu e correu pelos campos nevados. Era evidente que estava desejoso de fugir daquela desconhecida.

			Noah saiu e abriu a porta do passageiro.

			– Menina? Consegue ouvir-me?

			A mulher continuava sem responder. Noah voltou a medir-lhe o pulso e tirou-a da carrinha, cambaleando sobre a neve que o cobria até aos joelhos. Não era uma mulher alta, mas não era fácil carregar um peso morto. Abriu a porta da clínica com o ombro, entrou e desligou o sistema de alarme, tudo isso sem deixar cair a paciente. Depois, atravessou a receção para se dirigir para o consultório e deixou a mulher numa marquesa de aço inoxidável. Embora não tivesse sido desenhada para seres humanos, era a única coisa que tinha.

			– Menina – voltou a dizer. Bolas! Perguntou-se se teria de lhe aplicar a técnica de reanimação cardiopulmonar. – Vá, vá lá... – insistiu, enquanto lhe colocava uma máscara de oxigénio.

			A máscara era para focinhos, não para bocas, mas, pressionando com força, conseguiu que cumprisse a sua função.

			A desconhecida abriu os olhos. Uma vez acordada, começou a contorcer-se e a gritar.

			Noah retrocedeu, com as mãos no ar.

			– Calma, está bem? – suplicou-lhe, pensando no sedativo que tinha na maleta.

			Perguntou-se o que diria a sua paciente inesperada se lhe pedisse que não o obrigasse a injetar-lhe um sedativo para cavalos. Não, não era uma boa ideia, mas não tinha a mínima ideia do que devia fazer. Deveria tocar-lhe? Tentar tranquilizá-la? Atirar-lhe água à cara? Definitivamente, tinha de a acalmar.

			– Menina... – pousou a mão no seu pulso com a intenção de lhe medir a pulsação.

			Grande erro! A mulher afastou-se como se a tivesse queimado. Ajoelhou-se na maca e olhou-o como se tivesse diante dela Jack, o Estripador.

			– Menina – repetiu Noah, colocando-se diante dela para evitar que caísse caso voltasse a desmaiar, – ficará bem, garanto-lhe. Por favor, olhe para mim, estou em condições de a ajudar, mas tem de tentar acalmar-se.

			Por fim, pareceu assimilar as suas palavras. Noah viu que o medo desaparecia dos seus olhos enquanto respirava fundo, fazendo um esforço visível para se acalmar.

			– Eh... – disse-lhe, resistindo à necessidade de lhe agarrar a mão. – Acalme-se, vai correr tudo bem – utilizava o seu tom mais tranquilizador, o mesmo que usava para apaziguar os gatos mais selvagens. – Estamos numa clínica – era preferível a dizer-lhe que era veterinário. – Preciso de me certificar de que está bem. Garanto-lhe que é a única coisa que quero.

			A mulher começou a tremer. Tinha o rosto pálido.

			– Sim – respondeu, – não sei o que se passou.

			– Suponho que tenha sofrido uma síncope vasovagal. Numa linguagem mais acessível, desmaiou ao ver o sangue. Também há algum tipo de trauma físico, de modo que preciso de lhe fazer algumas perguntas e medir-lhe a pressão e o pulso.

			Daquela vez, pareceu compreendê-lo. Noah atreveu-se a agarrar-lhe o queixo e a observar-lhe as pupilas. A sua pele tinha a suavidade do veludo, mas estava gelada e húmida. Noah viu o esforço que estava a fazer para não tremer, distinguiu a resolução no seu rosto.

			– Desculpe – disse ela, com voz trémula. – Foi imperdoável.

			Endireitou os ombros e levantou o queixo. Pareceu ganhar confiança. Foi como se, de repente, fosse outra pessoa. A vítima assustada tinha desaparecido e no seu lugar havia uma mulher segura e controlada, embora continuasse a tremer de forma visível.

			– Não tem de se desculpar. Muita gente assusta-se com o seu próprio sangue. Isso só mostra que é humana.

			– Onde estamos? 

			– Na minha clínica.

			– Despistei-me à frente da sua clínica? Que belo plano... – sorriu fracamente.

			– Já lhe tinha acontecido antes? – perguntou Noah. – Refiro-me ao desmaio.

			– Não, nunca.

			– Antes de desmaiar, recorda se lhe doeu o peito, a cabeça ou se tinha problemas em respirar?

			– Não, estava bem ao seu lado. Sentia-me perfeitamente, até que...

			Noah tirou a parca. Lembrou-se então de que tinha a bata suja por causa do parto. Virou-se rapidamente para que não pudesse vê-la, atirou a roupa suja para um balde e pegou numa bata limpa.

			A sua paciente estava calada. Virou-se e descobriu-a a olhar fixamente para o seu tronco nu. A boca, uma boca perfeita, formava um «Oh» de surpresa. Continuava pálida, provavelmente ainda havia algum risco de que desmaiasse. E, apesar do quanto Noah pudesse desejá-lo, não era por causa do seu físico. Algo a tinha assustado e esperava que não tivesse sido ele.

			– Só precisava de vestir roupa limpa – disse-lhe Noah.

			A mulher olhou à volta. Noah sentiu que a sua confiança nele começava a abandoná-la. Na Faculdade de Veterinária, não ensinavam que não deviam tirar a camisa diante de um paciente, pois, regra geral, era a última coisa que lhe importava.

			– Desculpe – murmurou. Pendurou rapidamente um estetoscópio ao pescoço, esperando que aquele gesto pudesse tranquilizá-la. – Garanto-lhe que só quero ajudá-la.

			– E eu agradeço-lhe – respondeu ela, agarrando-se à marquesa. – Não vou deixar-me levar pelo pânico. Isso não é... Não é próprio de mim. E isto recorda-me The Rocky Horror Picture Show.

			Noah recordou imediatamente a imagem de Susan Sarandon de cuecas e sutiã.

			«Quem me dera...», pensou.

			Baixou a marquesa com um pedal.

			– Continua a sangrar. Não, não olhe – não queria que voltasse a desmaiar. – Vou ter de lhe ver a perna – lavou as mãos no lavatório, tirou duas luvas de látex da caixa e olhou-lhe para a perna enquanto as calçava. – Vou ter de lhe cortar as calças – disse-lhe e não conseguiu conter um sorriso.

			– Parece-lhe engraçado?

			– Não, simplesmente nunca tive de dizer isto a um paciente. Sente-se aí, está bem? E deite-se para esticar a perna.

			Para sua surpresa, a mulher obedeceu imediatamente enquanto olhava à volta, reparando num póster sobre gatos e num calendário de uma empresa farmacêutica especializada em medicamentos para animais.

			– Não é um médico a sério, pois não?

			– Ena, a minha pergunta favorita... Olhe, se fosse um médico a sério, só conheceria a anatomia e as patologias de uma espécie, não de seis. Só teria uma especialidade em vez de nove.

			– Suponho que seja uma coisa que lhe dizem muitas vezes...

			– Só as suficientes para me zangar – retrocedeu e levantou a mão. – Olhe, se preferir, não continuo.

			– Se não se importar, preferia que me olhasse diretamente para a ferida.

			– Terei de a examinar para ver se tem mais alguma coisa.

			– A única coisa que me dói é o joelho.

			– É possível que tenha lesões internas. Terei de lhe examinar o peito e o ventre para ver se tem nódoas negras, e de lhe palpar o abdómen.

			– Não está a brincar, pois não? Não tenho nada. Não dei nenhuma pancada, nem nada parecido. Não me dói nada. Só o joelho.

			Noah não ia pressioná-la. A situação já era suficientemente estranha.

			– Poderia chamar uma ambulância, mas, numa noite como esta, não gostaria de incomodar por uma questão que não é de vida ou morte.

			– Não é uma questão de vida ou morte. Acredite, sei a diferença.

			– Muito bem. Por agora, ocupar-me-ei só do joelho, mas, se sentir alguma coisa, visão dupla, enjoos, qualquer coisa, diga-me. 

			Mediu-lhe a tensão. Estava dentro dos parâmetros normais, o que era bom sinal. Se tivesse uma hemorragia interna, ter-lhe-ia baixado a tensão. 

			– Muito bem, vamos dar uma vista de olhos ao joelho.

			A mulher deitou-se e tapou os olhos com o antebraço.

			– Compreenderá que não olhe.

			– Sim, já notei que não gosta de sangue.

			Escolheu uma tesoura e começou a cortar as calças de lã escura. O couro fino da bota estava empapado em sangue. Continuou a cortar, esperando não ter de subir muito e acabar por parecer um pervertido. O corte no joelho era em forma de arco. Certamente cortara-se no guarda-lamas.

			– Tem um corte por cima do joelho – que provavelmente lhe doía bastante. Não era um corte grave, mas tinha sangrado muito. – Vou ter de a suturar.

			– Sabe fazê-lo?

			– Sim, mas não sou cirurgião plástico. Ficará com uma cicatriz.

			– Nesse caso, não pode estancar a hemorragia e esperar até que um cirurgião a suture amanhã?

			– Não podemos esperar tanto tempo. O risco de infeção é muito alto. O máximo que qualquer médico pode permitir-se são sete horas e amanhã de manhã as estradas continuarão fechadas.

			– Nesse caso, suture-me. Suponho que me habituarei à cicatriz.

			– Muito bem. Posso anestesiar a zona. Provavelmente, necessitará de uma dúzia de pontos. Se os der muito pequenos, reduzirei ao máximo a cicatriz.

			Considerou a possibilidade de lhe dar um calmante para os nervos, mas não tinha a certeza da dose. Provavelmente pesava o mesmo que um rottweiler, portanto, oitenta miligramas bastariam. Ou talvez não. Era melhor que se limitasse à anestesia local.

			De qualquer forma, esperava que a anestesia não demorasse muito a fazer efeito. Era estranho ter um paciente que não tivesse de segurar. Injetou a anestesia local e ela nem se mexeu.

			– A zona estará dormente em dois minutos.

			– Conto com isso – afastou o antebraço dos olhos e olhou para a bancada. – Se me portar bem, dá-me um dos biscoitos que tem naquele frasco?

			– Pode comer os que quiser – respondeu Noah, enquanto abria a embalagem com os instrumentos de sutura. – Ajudam a refrescar o hálito e a branquear os dentes.

			– Acho que não me farão mal.

			Noah concentrou-se no trabalho. Muitos animais tinham uma pele mais delicada do que a dos humanos. Escolheu o nylon 3-0 e uma agulha das normalmente usadas para suturar equinos.

			Pôs uns óculos com lupa, inclinou a luz e começou a trabalhar com toda a precisão de que foi capaz para evitar que ficasse com uma cicatriz feia. Sentiu-a a tremer outra vez e perguntou-se se deveria falar para a acalmar um pouco e sobretudo para evitar que se mexesse.

			– Não sei como se chama – disse-lhe.

			– Sophie. Sophie Bellamy. E podes tratar-me por tu.

			– Tens alguma relação com os Bellamy que têm um empreendimento turístico a norte do lago?

			– Sim, alguma. Fui casada com Greg Bellamy. Agora estamos divorciados.

			«Mas mantém o sobrenome de casada», pensou Noah.

			– Tenho dois filhos em Avalon – continuou a explicar Sophie.

			Provavelmente, isso explicava o sobrenome. O que não explicava era porque é que os filhos não viviam com ela. Noah recordou a si mesmo que não lhe dizia respeito. As pessoas eram muito complicadas. Era muito mais fácil lidar com animais. Lidar com humanos era como atravessar um campo minado.

			«Um pouco de conversa trivial», pensou. Tentaria distraí-la falando de algo irrelevante.

			– E estás de visita? Ou voltas de alguma viagem?

			Sophie hesitou como se estivesse a ponderar a sua resposta, algo estranho porque não era uma pergunta desafiante.

			– Aterrei esta tarde no aeroporto JFK. Por causa do tempo, suspenderam os voos para o aeroporto Kingston-Ulster, portanto, decidi vir de carro. Suponho que pudesse ter vindo de comboio, mas estava desejosa de chegar.

			Tinha aterrado no JFK, mas de onde chegava? Não lho perguntou, esperando que fosse ela a dar essa informação. Como não o fez, concentrou-se na sua tarefa. A pele dos humanos era extraordinariamente parecida à dos cães e à dos cavalos.

			– Vais ficar com os Wilson? – perguntou-lhe.

			– Não exatamente. Ficarei na sua casa. Eles só a utilizam durante o verão. Alberta, Bertie, Wilson e eu conhecemo-nos na Faculdade de Direito.

			– Oh... – ficou paralisado. – És advogada?

			– Sim.

			– Uma advogada a sério?

			– Está bem, suponho que mereça isso...

			– Poderias ter-mo dito antes de começar a suturar-te.

			– Ter-me-ias tratado de forma diferente?

			– Não sei – respondeu Noah, com sinceridade. – Talvez simplesmente não te tivesse tratado. Ou poderia ter-te pedido que assinasses um documento.

			– Isso nunca detém um bom advogado – disse, mas acrescentou rapidamente: – De qualquer forma, não precisas de te preocupar. Salvaste-me e estancaste-me a hemorragia. A última coisa que faria seria processar-te.

			– Fico feliz por o saber – Noah cortou o fio e limpou-lhe a ferida. – Embora talvez devesses dar-lhe uma olhadela. Não tem muito bom aspeto.

			Sophie agarrou-se à mesa de trabalho e sentou-se. Os pontos formavam uma curva preta fina sobre a sua pele branca, naquele momento manchada de cor de laranja pelo desinfetante.

			– Pelo menos, deixei de sangrar.

			– Parece que sim – colocou uma gaze sobre a ferida. – Agora vou enfaixar o joelho. E deves ter cuidado com os pontos. Se fosses um dos meus pacientes habituais, punha-te um colar para evitar que mordesses a ferida.

			– Neste caso, não será necessário.

			– Mantém a zona seca.

			– Penso que o conseguirei – permaneceu muito quieta enquanto acabava de lhe enfaixar o joelho.

			Noah voltou a medir-lhe a tensão.

			– Não houve mudanças. Isso é bom sinal.

			– Obrigada, a sério. Não sabes como te agradeço.

			Noah agarrou-lhe as mãos enquanto ela descia habilmente da marquesa. Cambaleou ligeiramente e Noah rodeou-lhe a cintura com o braço.

			– Agora, vai devagar. E esta noite convém-te ter a perna levantada.

			– Está bem.

			O impacto que lhe produziu tê-la contra ele surpreendeu-o. Roçava com o queixo o seu cabelo sedoso, sentia o aroma do vento invernal no seu cabelo e sentia-a suave e leve contra ele.

			Sophie também pareceu sobressaltar-se com aquele contacto, estremeceu ligeiramente, mas Noah não saberia dizer se de alívio ou de medo. Muito delicadamente, afastou o braço e conduziu-a até à receção. A zona de trabalho de Mildred estava tão meticulosamente limpa e organizada como o era a sua assistente. A secretária de Noah estava coberta de jornais, livros, brinquedos e postais dos donos dos seus clientes. Havia um quadro dedicado por completo às cartas das crianças e às fotografias que tiravam com os animais de estimação. Noah adorava crianças.

			– Obrigada mais uma vez. Agora diz-me quanto te devo.

			– Estás a brincar, não estás?

			– Eu nunca brinco. Prestaste-me um serviço profissional e tens direito a cobrar por ele.

			– Exato – falava como uma autêntica advogada. Se tivesse feito o mesmo a um dobermann, Noah teria tido de cobrar uma boa quantia. – É por conta da casa e acho que devias ir ao médico o quanto antes.

			– Bom, acho que fizeste mais do que te exigia o dever. Acabas de te tornar no meu herói.

			Mas, apesar daquele comentário, Noah continuava a detetar medo na sua voz, de modo que suspeitou que só estava a tentar mostrar coragem... ou a sua capacidade de ironia.

			– É a primeira vez que alguém me diz uma coisa do género.

			– Tenho a certeza de que muitos dos teus pacientes o fariam se pudessem falar.

			Ela desviou o olhar e Noah alegrou-se ao ver que a cor tinha voltado ao seu rosto. E, bolas, era uma mulher muito atraente! 

			– De qualquer forma, agora deveria tentar chegar à cabana.

			– Não, esta noite é impossível.

			– Mas...

			– As estradas estão pior do que nunca. Conheço a estrada que conduz à casa dos Wilson, mas agora está soterrada pela neve. De certeza que a casa estará gelada. Terás de passar esta noite aqui.

			– Vais preparar-me uma caixa para que passe a noite?

			– Ao lado do gato da senhora Levinson – assinalou o banco que tinha na sala de espera. – Senta-te e põe a perna para cima. Tenho de dar uma olhadela aos meus pacientes. Depois, iremos para a minha casa. Isto não é o Ritz, mas posso oferecer-te qualquer coisa para comer e um lugar onde dormir. Tenho centenas de quartos.

			– Já te causei muitos problemas.

			– Nesse caso, mais um não tem nenhuma importância.

			– Mas...

			– A sério, não será nenhum incómodo.

			Dirigiu-se para as traseiras da clínica, iluminadas por uma luz azulada. Toby, o gato, estava alerta, mas parecia satisfeito. Tinha água mais do que suficiente. Brutus, um beagle, ressonava sonoramente. A outra gata, Clementine, estava a lavar-se metodicamente.

			Noah tirou-lhe o recipiente da água, que estava vazio.

			– Já a viste, Clem? – sussurrou. – Acreditas na minha sorte? Saiu-me a lotaria da estrada.

			A gata olhou para ele, pestanejou, levantou uma pata e começou a lambê-la.

			– Sim, dá cá cinco – disse Noah. 

			Sim, sabia que fora um acidente que levara Sophie à sua vida, mas talvez também tivesse intervindo o destino. A mulher mais maravilhosa da galáxia, uma mulher que lhe tinha chamado «meu herói», estava prestes a passar uma temporada à frente da sua casa.

			Sim, estava a dar demasiada importância a um encontro casual, mas que raios! Han Solo não hesitaria um instante na hora de tirar proveito da situação. Era uma mulher muito atraente e deixara claro que estava solteira. E tinha filhos. Noah adorava crianças. Sempre quisera ter uma casa cheia de filhos. A sua última namorada deixara-o precisamente por isso, mas acabava de encontrar uma mulher que já os tinha.

			Lavou as mãos no lavatório, dizendo a si mesmo que não devia precipitar-se, algo que tinha o mau hábito de fazer. O destino tinha-o brindado com uma oportunidade de ouro e correspondia a ele o que podia oferecer-lhe.

			Tinha a certeza de que nunca conhecera alguém como Sophie Bellamy. Perguntou-se quem seria aquela mulher na realidade, além da ex-mulher de alguém. Gostaria também de saber de onde tinha chegado e o que fazia a conduzir de noite no meio da tempestade de neve. E o desespero que vira nos seus olhos também lhe parecia preocupante.

		

	


	
		
			Segunda parte

			 

			Um mês antes

			 

			Epifania

			 

			 

			Uma epifania é uma descoberta repentina, a compreensão de si mesmo, um renascimento com frequência provocado por um acontecimento que altera a vida de repente.

			Originária do grego, a palavra pode traduzir-se como «aparição» ou «manifestação». A Epifania é também uma festividade católica que se celebra doze dias depois do Natal. Tradicionalmente, coincide com a visita dos Reis Magos. É um dia de festa e celebração.

			 

			 

			Gougères

			 

			Os gougères são uns pastéis redondos de queijo originais de França que se servem tradicionalmente com champanhe seco, não brut.

			 

			Ingredientes

			 

			1 taça de água

			1 colher de manteiga

			½ colher de café de sal

			1 taça de farinha

			4 ovos

			1 ½ taça de queijo Gruyère ralado

			 

			Pré-aquecer o forno a duzentos graus e forrar um tabuleiro com papel vegetal. Deitar a água, a manteiga e o sal num tacho, levar a mistura ao ponto de ebulição e reduzir para lume brando. Acrescentar rapidamente a farinha e mexer com uma colher de pau até que a mistura não se cole às paredes do tacho.

			Verter a mistura, conhecida como pâte à choux, numa taça e utilizar a batedeira para bater os ovos, um a um.

			Deve misturar o queijo com a pâte à choux e depois deitar em colheradas no tabuleiro. Cozer durante vinte e cinco minutos ou até que os pastéis redondos adquiram um tom dourado-escuro. Servir quentes.

		

	


	
		
			Dois

			 

			O Palácio da Paz

			 

			Haia, Holanda

			 

			6 de janeiro, Epifania

			 

			A limusina de um preto brilhante parou diante de um edifício gótico cuja silhueta se recortava contra o resplendor dos candeeiros no nevoeiro. Caía uma chuva intensa sobre o tejadilho do carro.

			Atrás do vidro que separava o banco dos passageiros do motorista, Sophie verificou a maquilhagem e o penteado pela última vez, e fechou o espelho. 

			Deixou a mala num compartimento do braço do banco. Como as medidas de segurança para aceder ao edifício eram tão fortes, preferia levar unicamente a credencial.

			Quando começara a assistir às sessões no Palácio da Paz, sentia-se nua se não levasse a mala, mas com o tempo habituara-se a participar naquelas noites tão formais sem o pente, o batom, as chaves ou o telemóvel, objetos proibidos por razões de segurança.

			Naquela noite, as medidas de segurança seriam extremas. A decisão tomada pelo Tribunal Penal Internacional sobre um caso a que Sophie tinha dedicado os últimos dois anos da sua vida fora controversa e temiam que pudesse incitar à violência.

			A limusina ocupou o seu lugar atrás de outros veículos e esperou pela sua vez. Ao princípio, Sophie ia entusiasmada àqueles eventos, mas com o tempo tinham-se tornado rotineiros. Era surpreendente como se habituara àquele mundo. Motoristas, seguranças, mandatários sorridentes e traduções sussurradas ao ouvido, tudo isso se tornara uma rotina.

			Os convidados acediam ao interior do edifício protegidos da chuva por guarda-chuvas pretos. Tinham-lhe dito que se esperava uma grande cobertura mediática daquele evento, mas até ao momento Sophie só vira uma carrinha de uma cadeia de televisão. A equipa encontrava-se a trinta metros do edifício que exigia a segurança. Apesar de naquela noite se produzir um acontecimento histórico ao qual até assistiria a rainha Beatriz, a notícia passaria despercebida. Nos Estados Unidos, as pessoas estavam demasiado ocupadas a ver o último videoclipe posto na Internet para se preocuparem com o facto de a geografia africana estar prestes a mudar, em parte graças a Sophie.

			O seu telefone vibrou. Recebeu uma fotografia e uma mensagem do seu filho Max: areia branca, um mar azul e o texto: St. Croix é incrível. O papá e Nina já estão prontos. Beijos.

			Sophie cravou o olhar nas palavras de Max, um menino de doze anos. Sabia que aquele era o dia, mas tinha tentado não pensar nisso. O seu ex-marido estava numa ilha tropical, prestes a casar-se com a mulher que tinha ocupado o lugar que ela deixara vago. Fechou lentamente o telefone e segurou-o contra o peito, tentando apaziguar os sentimentos que se agitavam dentro dela e o vazio que sentia no coração. 

			André, o seu motorista, ligou os quatro piscas para indicar que estava prestes a sair do carro. Pôs o chapéu do uniforme e respirou fundo. Nativo do Senegal, André nunca fora um entusiasta do clima do norte da Europa e menos ainda do inverno.

			Um chiar repentino de pneus e um estrondo sobressaltaram-na. Sem hesitar, Sophie atirou-se ao chão e, ao mesmo tempo, estendeu a mão para o telefone do carro. No banco da frente, André fez o mesmo. Depois, chegou até eles uma voz por um altifalante, falando em holandês, francês e inglês.

			André baixou o vidro que separava o motorista dos passageiros.

			– C’est rien – disse. – Rebentou um pneu de um carro. Merde. Há sempre alguma razão para estar com os nervos em franja.

			Durante a semana anterior, a cidade estivera em estado de alerta por causa da violência dos gangues de rua. Os motoristas que trabalhavam para os serviços diplomáticos eram com frequência alvo de roubos, pois viam-se obrigados a ficar estacionados durante horas em locais públicos e muitas vezes adormeciam no carro.

			Sophie tirou novamente o espelho da mala para ver o seu aspeto. Tinha recebido formação para enfrentar situações de crise e tivera de enfrentar algumas das pessoas mais perigosas do planeta, mas nunca tinha chegado a temer pela sua própria segurança. Estava sempre protegida por tantas medidas de segurança, que o risco que corria era extraordinariamente baixo.

			André levantou a mão para lhe perguntar sem a necessidade de palavras se já estava pronta. Sophie assentiu e pegou na sua carte d’identité. Abriu-se a porta do carro e um guarda-chuva preto segurado por um dos assistentes da entrada cobriu a sua cabeça.

			– On y va, alors – disse a André. 

			– Assurément, madame – respondeu ele, com o seu sotaque africano cantarino. – J’attends.

			Claro que a esperaria, pensou Sophie. Fazia-o sempre. E graças a Deus! Quando acabasse a noite, estaria cheia de champanhe e imbuída de uma forte sensação de triunfo, e não teria ninguém com quem partilhar a boa notícia. André sabia ouvir. Naquela noite, durante o curto trajeto até ao palácio, Sophie tinha confessado a André como sentia a falta dos seus filhos.

			Teria adorado que Max e Daisy estivessem ao seu lado, que fossem testemunhas das honras que ia receber, mas os seus filhos estavam a um oceano de distância, com o pai, que naquele dia voltava a casar-se. Sim, possivelmente, naquele preciso instante o seu ex-marido estaria a casar-se.

			A ideia era como uma pedra no sapato. E a triste verdade era que subtraía um pouco de alegria àquela grande noite.

			Mas já chegava. Aquela era a sua noite.

			Saiu do carro, pousou o pé nos paralelepípedos molhados pela chuva e durante um segundo de pesadelo esteve prestes a cair. Um braço forte agarrou-a pela cintura e ajudou-a a endireitar-se.

			– André – disse, quase sem fôlego, – acabas de evitar um desastre.

			– Rien de tout, madame – respondeu ele.

			A luz dos candeeiros iluminava o seu rosto sério e amável.

			Sophie pensou então que aquilo fora o mais perto que estivera de um homem em muito, muito tempo. Afastou imediatamente aquele pensamento inapropriado, apoiou os pés com firmeza no chão e afastou-se dele. O frio atravessou-a. O seu casaco caro de caxemira não era capaz de a proteger do frio, pelo menos naquela noite. Tinham anunciado neve. Não seria algo muito habitual em Haia, mas a verdade era que a chuva era gelada. Sob o guarda-chuva largo, dirigiu-se para o primeiro posto de controlo. Um passadiço rodeava a chama eternamente acesa do monumento à paz. A vinte metros, encontrava-se a entrada do edifício, decorada para a ocasião com um toldo e um tapete. Uma vez debaixo do refúgio do toldo, o seu acompanhante murmurou:

			– Bonsoir, madame, et bienvenu.

			A maior parte do pessoal falava francês, que era, juntamente com o inglês, o idioma comum nos tribunais internacionais.

			– Merci.

			O assistente com o guarda-chuva regressou novamente à chuva para ir procurar o convidado seguinte.

			A fila da entrada principal avançava lentamente, pois, depois de chegar ao bengaleiro, deviam passar por outro posto de controlo. Sophie não conhecia pessoalmente nenhum dos convidados na fila, mas sabia quem era a maior parte deles: dignitários de fatos escuros com as suas famílias, africanos com o seu traje de gala e diplomatas de todo o planeta. Todos eles iam prestar homenagem a um novo futuro para Umoja, a nação que a Corte Internacional acabava de libertar de um senhor da guerra financiado por uma organização mafiosa dedicada ao tráfico de diamantes.

			Tinha uma família norte-americana diante dela. O marido, um homem fardado, mantinha com naturalidade a postura rígida própria de um militar. A mulher e as filhas adolescentes rodeavam-no como se fossem satélites. Sophie reconheceu o militar como um dos agregados do Quartel-general das Forças Aliadas na Bélgica. Não o cumprimentou, não queria interromper o que parecia uma reunião familiar.

			A mulher do militar estava colada a ele, como se quisesse proteger-se do frio. Era uma mulher gordinha que parecia sentir-se cómoda naquela situação. Tal como Sophie, usava uns brincos de ouro simples. Usar diamantes numa noite como aquela teria sido o cúmulo da insensatez.

			A família norte-americana parecia sentir-se segura e a salvo no seu pequeno mundo e, ao vê-la, Sophie sentiu tantas saudades dos seus próprios filhos que lhe doeu o coração.

			No terraço que havia diante do edifício levantou-se um vento gelado que lhe encheu os olhos de lágrimas. Pestanejou rapidamente para evitar borrar o rímel. Levantou a gola do casaco e virou-se para se proteger do vento. Ao lado da entrada distinguiu a carrinha do cateringue. Haagsche Voedsel Dients S. A. «Fantástico!», pensou Sophie. Era a melhor empresa da cidade. Deviam ter chegado atrasados. Os empregados de casaco branco empurravam, frenéticos, os carrinhos para a entrada de serviço e falavam nervosos entre eles.

			Quando chegou ao bengaleiro, Sophie estava a tremer. Havia poucos lugares tão frios como Haia durante uma tempestade no inverno. A cidade estava abaixo do nível do mar, fora construída sobre terrenos roubados ao mar do Norte, contido por um sistema de diques. Durante as tempestades, parecia que a Natureza tentava recuperar o seu espaço. O vento de inverno cortava como uma faca e parecia chegar aos ossos. 

			Com inapetência, tirou as luvas de pele e o casaco de caxemira, e entregou-os ao empregado do bengaleiro, que lhe entregou um cartão com o número quarenta e sete. Sophie guardou-o no bolso do vestido, virou-se para a entrada e viu que a mulher do militar a olhava com uma mistura de inveja e admiração.

			Sophie tinha passado metade do dia a arranjar-se para a ocasião. Usava um vestido de alta-costura e uns sapatos de marca. Tinha de reconhecer que o vestido lhe ficava muito bem. Fora nadadora de longas distâncias quando estava na universidade e ainda competia em algumas ocasiões, um esforço que a ajudava a manter-se em forma. Tinha a cabeleira loira perfeitamente penteada, apanhada num coque. Bijou, a sua cabeleireira, dizia que era uma Grace Kelly do século XXI. Uma atriz... Certamente, uma comparação muito apropriada. Grande parte do seu trabalho tinha a ver com a representação e a imagem. 

			Sorriu à sua admiradora, consciente da ironia da situação. «Não me admire», gostaria de lhe dizer. «Tem a família ao seu lado, o que mais pode pedir?»

			Depois de atravessar o detetor de metais, continuou até à porta do salão. Ali esperou ser anunciada.

			Pôs-se em pontas dos pés e esticou o pescoço para ver melhor. Trabalhava tantas vezes no edifício de aço e vidro que albergava a Corte Internacional que esquecia com frequência os ideais românticos que tinham levado a sua carreira profissional àquele ponto, mas ali, naquele espaço tão trabalhado, construído por Andrew Carnegie sem olhar a gastos, recordou que aquele era um trabalho com o qual a maior parte das pessoas só podia sonhar. Sim, era uma Cinderela, embora sem príncipe.

			O mordomo, resplandecente com a libré palaciana, inclinou-se para ela para examinar o seu cartão de identificação. Tinha um auricular com um microfone.

			– Tem acompanhante, madame?

			– Não – respondeu Sophie, – venho sozinha. 

			Com um trabalho como o seu, quem tinha tempo para um príncipe?

			– Madame Sophie Lindstrom Bellamy – proclamou o mordomo, – au Canada et aux États-Unis.

			Do Canadá e dos Estados Unidos. Sophie tinha dupla nacionalidade porque a sua mãe era canadiana e o seu pai era norte-americano. Embora os Estados Unidos não fizessem parte da Corte, o resto do mundo concordava com a necessidade de contar com um meio para perseguir os criminosos de guerra, de modo que era a nacionalidade canadiana que utilizava no seu trabalho. Com um sorriso à prova de fotógrafos, entrou no salão, resplandecente com os lustres. O ar vibrava com os murmúrios dos outros convidados. Apesar do calor das boas-vindas, Sophie era consciente de que naquela noite teria de enfrentar sozinha um dos momentos mais importantes da sua vida.

			Descartou rapidamente aquele pensamento com um copo de champanhe servido por um empregado alto. Não ia estragar aquela noite com arrependimentos e dúvidas. Ao fim e ao cabo, uma pessoa não se encontrava todas as noites com a rainha e recebia uma Medalha da Liberdade outorgada por uma nação agradecida.

			Haia era uma cidade real, a sede do governo holandês, e a rainha Beatriz era uma mulher incansável no que se referia aos seus deveres oficiais. A família real britânica podia ter os seus escândalos, mas os Oranje-Nassau da Holanda formavam uma monarquia que trabalhava como qualquer funcionário público. Os seguranças percorriam o salão vestidos à paisana, escrutinando a multidão com olhar incansável. Todos formavam um grupo internacional e animado. Havia uma mulher com um turbante na cabeça e um vestido de cores alegres, outra com um quimono e alguns homens vestiam dashikis de cores vistosas. Como é óbvio, havia também os ocidentais com os seus fatos e os seus vestidos de noite sóbrios e escuros. Durante alguns instantes, Sophie sentiu-se viva e vibrante, e permitiu-se esquecer o seu fracasso familiar. De uniforme escolar, um coro infantil cantava com uma alegria contagiante. As suas vozes enchiam aquele salão gótico enorme. A música era um festival de diferentes culturas, havia canções tradicionais para celebrar o dia de Reis, canções e danças africanas, e cânticos rituais.

			O coro começou a cantar Impuka Nekati, uma canção em que representavam com movimentos de dança a perseguição do gato e do rato. Era incrível que aqueles órfãos de guerra ainda fossem capazes de cantar. Sophie gostaria de poder levar todos para casa. Reconhecia algumas crianças porque na semana anterior umas quantas tinham ido entregar um ramo de flores à equipa legal.

			A sua luta para acabar com os crimes contra a infância tinha absorvido todo o seu tempo e atenção, e quem acabara por pagar por isso tinham sido os seus próprios filhos. Quantas peças natalícias de Max e Daisy perdera por causa do trabalho? Teriam os seus filhos alguma vez cantado com aqueles rostos resplandecentes de alegria? Teriam passado a atuação a escrutinar entre os rostos da multidão e teriam acabado com os olhos cheios de lágrimas por não verem a sua mãe? Adoraria que estivessem ali e fossem testemunhas dos resultados do seu sacrifício. Talvez então a compreendessem. Talvez então lhe perdoassem.

			Havia uma menina quase adolescente que cantava como se cantar fosse uma coisa tão vital para ela como respirar, uma substância para viver. Conseguiu monopolizar toda a sua atenção e, quando acabou a canção, Sophie aproximou-se dela.

			– Cantaste maravilhosamente.

			A menina esboçou o mais luminoso dos sorrisos.

			– Obrigada, madame – respondeu e acrescentou com timidez: – O meu nome é Fatou. E sou de Kumba.

			Não teve de lhe explicar mais nada. O ataque que aquele lugar tinha sofrido por parte das tropas poderia rivalizar com as piores atrocidades imagináveis numa guerra. Ao recordar os relatórios sobre Kumba, Sophie sentiu uma raiva intensa por aqueles homens capazes de cometer crimes tão desumanos contra crianças como Fatou.

			Ao imaginar o que aquela menina teria sofrido, Sophie não pôde deixar de admirar que continuasse ainda de pé e que parecesse disposta a enfrentar o mundo. Que fosse capaz de abrir a boca e cantar como o fizera.

			– Fico muito feliz por estares aqui agora – disse-lhe Sophie, – a salvo.

			– Sim, madame. Obrigada, madame – voltou a sorrir.

			E aquele sorriso refletiu todos os motivos pelos quais Sophie fazia o que fazia, pelos quais acabara a viver longe da sua família e a trabalhar mais horas do que as que tinha o dia.

			Naquele momento, levantou-se um murmúrio entre os reunidos. A menina olhou-a com apreensão, mas Sophie distinguiu algumas palavras no meio daquele burburinho. Corria o rumor de que estava a nevar.

			– Vem – disse Sophie e agarrou a mão a Fatou. – Vamos até à janela – Conduziu-a até uma das janelas góticas do salão e afastou as cortinas. – Olha.

			Fatou apoiou as mãos por cima dos olhos para evitar os reflexos do vidro e inclinou-se para diante. A neve caía em flocos grossos, convertendo os jardins do palácio num lugar de sonho que a luz dos candeeiros iluminava.

			– Nunca tinha visto nada parecido. É mágico, madame – disse Fatou, admirada.

			Lá fora, sobre os paralelepípedos do caminho de entrada, viu sombras. Sophie inclinou-se para poder ver melhor, mas o jardim estava deserto. Desejou que Max e Daisy pudessem ser testemunhas do esplendor daquela noite. Alegrando-se por pelo menos ter aquela menina com quem partilhar o momento, virou-se para ela com um sorriso.

			Fatou não reparou, continuava a olhar pela janela, completamente deslumbrada com a neve.

		

	


	
		
			Três

			 

			Depois de toda a gente se ter maravilhado com a neve, retomou-se a cerimónia. Sophie aproximou-se de uma mesa comprida para examinar o jantar. Tal como a música, a comida representava a comunidade de nações ali reunidas. A travessa de gougères, uns pastéis redondos de queijo deliciosos, fez-lhe água na boca, mas resistiu à tentação de os provar. Não podia comer nada. Tinha de estar perfeita para a apresentação daquela noite e tinha medo de que lhe caísse alguma migalha ou de apagar o batom.

			Para sua surpresa, a oferta gastronómica, tão meticulosamente apresentada noutras ocasiões, parecia um pouco desordenada. Pareciam ter colocado a comida e as flores sem nenhuma consideração estética. O chefe dos empregados, um homem loiro, estalou os dedos e murmurou uma ordem através do microfone que tinha na lapela. Quando foi encher a travessa de gambas, partiu a camada de gelo e Sophie ouviu-o a praguejar.

			«Aprecia a noite», pensou, enquanto bebia outro copo de champanhe, pois era evidente que um homem como aquele não poderia repetir a experiência. No tribunal mais importante do mundo, o serviço tinha de ser impecável. Um passo em falso e adeus!

			Abriu caminho até um grupo de gente reunida à volta de Momoh Sanni Momoh, o Primeiro-ministro de Umoja, alto e resplandecente com uma túnica cor de açafrão. Enquanto esperava que a cumprimentasse, encontrou-se com uma colega, Bibi Lateef, uma mulher nativa de Umoja que naquela noite se apresentava com um traje do seu país, num marcado contraste com os fatos sóbrios que costumava usar em tribunal.

			– Está espetacular, madame – disse a Sophie, com um sorriso brilhante.

			A alegria da vitória dançava no seu olhar.

			Abraçaram-se e Sophie retrocedeu para olhar para a sua estimada colega.

			– Estou deslumbrada. Que bem que lhe fica esse vestido!

			– Fico contente – respondeu madame Lateef, – porque não vou voltar a precisar da toga.

			Sophie sorriu com orgulho. A sua colega era tão preparada como qualquer advogado do tribunal e prestaria um grande serviço no novo governo do país.

			– Então, já tem uma nova posição? Pode dizer-me qual é?

			– O que lhe parece a de ministra dos Assuntos Sociais?

			Sophie agarrou-lhe a mão. Bibi Lateef tinha perdido toda a sua família na guerra. A sua luta fora muito pessoal. Regressar à sua terra teria um sabor agridoce para ela.

			– Parece-me perfeita. Parabéns! Sentirei a sua falta, não acredito que haja alguém que tenha mais vontade de concluir este caso do que eu, mas, de qualquer forma, sentirei a sua falta.

			– Há muito trabalho a fazer. Neste momento, o mais urgente é atender as famílias refugiadas e os órfãos de guerra. E tem de me prometer que irá ver-nos.

			– É óbvio.

			Sophie já estivera várias vezes em Umoja. Era um país de uma beleza comovedora, inclusive em guerra. A guerra e a invasão tinham dizimado as suas cidades, mas continuava a ter grandes extensões de terra completamente virgens, planícies intermináveis de terra vermelha, montanhas cobertas de floresta e regiões sulcadas por rios caudalosos em que as populações começavam a recuperar lentamente.

			– Fá-la-ei cumprir a sua promessa – advertiu madame Lateef. 

			A gratidão sincera que os seus olhos refletiam chegou ao coração de Sophie. 

			– Não sabe como estou feliz por a ter conhecido...

			– Foi uma verdadeira honra poder servir uma causa justa – respondeu e continuou a observar a sua colega quando ela se afastou para falar com uma das crianças na sua língua nativa.

			Aquela era a razão de viver de Sophie, aqueles momentos em que tinha a certeza absoluta de que o que estava a fazer era importante. De que valia a pena a dor e os sacrifícios, mas havia sempre uma pergunta por responder: estariam os seus filhos de acordo com ela?

			Enquanto continuava à espera para cumprimentar o Primeiro-ministro, aproximou-se dela um homem com um cartão que o identificava como jornalista.

			– Brooks Fordham, do The New York Times. Por favor, conte-me o que está a acontecer exatamente aqui esta noite.

			Sophie ofereceu-lhe um sorriso tenso.

			– Senhor Fordham, se quiser saber realmente o que está a acontecer, necessitaria de horas.

			– Porque não me oferece uma versão resumida? E, por favor, pode chamar-me Brooks.

			Sophie conhecia os homens daquele tipo, inteligentes, ambiciosos, atraentes e convencidos, mas resumiu obedientemente as razões que a tinham levado até ali naquela noite. Umoja era uma nação escravizada, oprimida por uma organização semilegal dedicada ao comércio de diamantes e pelos seus colaboradores africanos. Era governada por um famoso criminoso de guerra, o general Timi Abacha. Durante duas décadas, a nação estivera nas mãos de uma tropa financiada pelo tráfico de diamantes e submetida a todo o tipo de atrocidades, até que finalmente o mundo fora consciente do que estava a acontecer.

			Fora uma fotografia que pusera finalmente Umoja no mapa e nas consciências das pessoas. Nela aparecia um menino, ao qual faltava uma mão e uma orelha, a olhar para a máquina fotográfica com uns olhos que tinham perdido toda a inocência da infância. O menino fora separado da sua família, tinham-no forçado a trabalhar e tinham-no castigado com a mutilação, tudo pela única razão de ser suficientemente pequeno para conseguir deslizar pela abertura de uma mina. A fotografia tinha ocupado as capas dos jornais de todo o mundo e pusera a comunidade internacional em ação. Uma equipa de investigadores internacionais analisara os incidentes e demonstrara que era um caso de escravidão e abuso. 

			Sophie sabia de cor o que acontecera, possivelmente melhor do que qualquer uma das pessoas que havia naquele salão. Para preparar o caso, tivera de chegar às profundezas daquela nação de terras argilosas. No mapa, tinha a forma de um cântaro e fazia fronteira com a África do Sul.

			E era isso que o convertia num lugar tão apreciado. Tinha nas suas fronteiras algumas das minas de diamantes mais prolíficas do mundo, minas das quais se extraíam diamantes de excecional qualidade. Durante muitas gerações, as tribos nativas tinham-se defendido sem a ajuda dos colonialistas europeus das tribos rivais, mas há dez anos uma tribo armada e financiada pelo dinheiro do tráfico de diamantes apoderara-se da nação com um golpe de Estado sangrento.

			As suas gentes tinham sofrido torturas além do que a nação conseguia imaginar: violações, genocídio, limpeza étnica. Os meninos eram utilizados como soldados, as meninas eram violadas e assassinadas ou obrigadas a criar os filhos dos seus violadores. Enquanto preparava o caso contra aquele ditador e senhor da guerra, Sophie e a sua equipa tinham entrevistado vítimas de todos os crimes imagináveis. Era tal a brutalidade de muitas das coisas que contavam, que vários membros da equipa tinham desistido, traumatizados, daquele trabalho. Outros tinham acabado por se tornar insensíveis, um mecanismo de defesa perante aquela sobrecarga de horrores.

			Sophie sangrava um pouco por dentro cada vez que ouvia um menino da idade do seu filho a narrar como lhe tinham feito lavagens cerebrais e o tinham drogado até o converterem numa máquina de matar. Quando ouvia que uma jovem, uma adolescente como a sua filha, fora violada, sangrava mais um pouco. Aquelas histórias rasgavam-lhe o coração e não demorara a tornar aquele caso pessoal.

			Os protestos e as sanções internacionais não tinham servido de nada, mas, com uma visão calculista e a mesma frieza com que os senhores dos diamantes planeavam os seus golpes, tinha instruído um caso contra o regime, mediante o qual tinha conseguido derrubar o governo e devolver o poder aos nativos.

			O processo tinha durado dois anos. Sophie trabalhara até à exaustão. Tinha perdido o seu casamento e acabara a viver a um oceano de distância dos filhos, mas naquela noite devia recordar que vencera a batalha. Aquela noite servia para recordar todos aqueles que tinham conseguido devolver uma nação aos seus habitantes legítimos. Os habitantes das aldeias já não teriam de sofrer as incursões de homens armados. O povo já não se veria obrigado a trabalhar nas minas, a sofrer castigos e a passar fome até morrer às mãos daqueles chacais desumanos que lhes tinham arrebatado o país.

			Sentiu que Brooks estava a olhar para ela. Tentou não lhe devolver o olhar porque tinha medo de que a distraísse. Embora acabasse de o conhecer, tinha a sensação de que aquele homem tinha o tipo de encanto e de engenho capaz de lhe roubar um sorriso. Recém-saída da dor emocional de um divórcio, estava a começar a descobrir que agradava aos homens. Ainda estava a formular esse pensamento quando sentiu que o rubor tingia as suas faces.

			Sophie começara a trabalhar como assistente do promotor público. Quando a doença tinha obrigado dois dos seus superiores a reformar-se, descobrira-se de um dia para o outro a falar diretamente com os quinze juízes do Tribunal Internacional. Dizia-se que o seu trabalho incansável e as suas alegações apaixonadas tinham sido o segredo para conseguir a condenação. Depois disso, as tropas da ONU tinham entrado no país, tinham derrubado o governo corrupto e tinham devolvido o poder ao Primeiro-ministro, que durante aquele período estivera no exílio.

			– De qualquer forma – concluiu, virando-se para o jornalista, – esta é a versão resumida e vejo que já está a começar a desligar.

			– É por causa do jet-lag – respondeu Brooks. Tirou um bloco e uma caneta do bolso. – Dá-me o seu número de telefone? – acrescentou, com um sorriso radiante.

			Sophie deu-lhe o número da sua segunda assistente. 

			O jornalista anotou-o, escreveu mais alguma coisa e disse-lhe o seu número de telefone.

			– Não quer anotá-lo?

			– Já o fiz – respondeu.

			Era um dom natural. Tinha uma memória quase fotográfica para os números de telefone. Conseguia recordar até o número de telefone do mediador do seu divórcio há um ano. Sabia inclusive o número do treinador de hóquei do seu filho, o qual nunca conhecera pessoalmente. E o número da mulher que acabava de se casar com Greg, Nina, embora nunca viesse a telefonar-lhe. Levantou o olhar para Brooks e repetiu o número de telefone.

			– É uma mulher com muitos talentos – disse o jornalista. – Realmente, é uma história incrível.

			– Que ficará reduzida a um breve comentário na secção internacional do jornal – respondeu Sophie.

			– Tentarei que ocupe mais um pouco – respondeu Brooks. – Outra pergunta.

			– Sim – Sophie cruzou os braços e esperou.

			– É verdade que conseguiu o acesso aos relatórios bancários da organização utilizando o método conhecido como «fraude nigeriana»? 

			Sophie curvou os lábios com um sorriso.

			– Digamos que finalmente encontrámos uma utilização para o lixo eletrónico. A equipa de investigação fez o trabalho técnico, mas serviu para enganar o tesoureiro da organização. Não é o truque mais complexo do mundo, mas funcionou. E fê-los fazer figura de estúpidos.

			A fraude nigeriana, ou fraude 419, recebia o nome de um caso de fraude através do correio eletrónico que tivera como alvo Femi Gidado, responsável pelo Ministério das Finanças de um ditador nigeriano. Gidado era um homem ambicioso, cujos investimentos de alto risco tinham reportado grandes lucros ao regime.

			Depois de ter sabido daquele caso, a equipa de Sophie imitara a fraude. Tinham enviado um e-mail ao tesoureiro de Umoja, fazendo-se passar por um funcionário inocente do Governo a cargo de uma fortuna espantosa. No e-mail suplicavam a sua ajuda num assunto financeiro de máxima urgência e prometiam-lhe três milhões e meio de dólares se se limitasse a proporcionar-lhes informação bancária que seria utilizada numa inocente e simples transação clandestina.

			Depois de uma breve troca de e-mails, Sophie e a sua equipa tinham conseguido apoderar-se da fortuna do regime. Como era dinheiro obtido por meios ilegais, não podiam dar-lhe nenhum uso, mas aquela estratégia louca dera-lhes um grande impulso. Tinham oferecido uma opção ao tesoureiro corrupto: podia servir-lhes de testemunha contra o ditador se não quisesse que revelassem aos seus superiores o papel que desempenhara naquela fraude. Como o castigo por traição era a tortura seguida da decapitação, aquele corrupto tinha escolhido apoiar as pessoas de Umoja e a sua colaboração fora fatídica para o regime.

			– O que aconteceu ao general Timi Abacha? E a Sergi Henger, o homem que estava à frente da organização que comercializava os diamantes?

			Tinha de o perguntar...

			– Ainda estão soltos, mas, como a organização caiu, já não têm empregados, nem colaboradores. De modo que a sua queda é só uma questão de tempo – interrompeu-se por um instante e acrescentou: – Espero que também inclua isso no artigo.

			– Está a brincar? Devíamos fazer um vídeo consigo para a página Web do jornal. É fantástica!

			– Obrigada.

			– Preocupa-a que possa haver represálias? Que se produza algum tipo de ataque? Antes de o exército se dissolver, era um dos mais fortes da região. Diz-se inclusive que alguns dos seus membros podem estar aqui escondidos na Holanda.

			– Haverá sempre covardes entre nós que se deixam levar pela ambição, mas não vou passar a vida toda com medo por causa deles.

			Brooks apontou aquele comentário. 

			– É muito jovem para ocupar este cargo.

			– A idade não tem nada a ver com o meu trabalho, o que importa é a dedicação e a experiência, e posso gabar-me de ter ambas.

			Sabia que o jornalista poderia descobrir a sua idade indo à Internet, era uma informação pública, tal como o seu tipo sanguíneo, o seu número de passaporte, o lugar que ocupava na universidade e o facto de ter vencido algumas competições como nadadora de longas distâncias. Decidiu pôr fim àquela incerteza.

			– Tenho trinta e nove anos, sou divorciada e os meus dois filhos vivem em Avalon, Nova Iorque.

			Resumido daquela maneira tão concisa e precisa, sentia-se como uma autêntica profissional, uma advogada de sucesso com uma grande carreira profissional, mas aquela resposta não refletia absolutamente a agonia de uma família destroçada depois de um divórcio, uma dor que a perseguia durante todos os dias da sua vida. Era uma mãe sem filhos dos quais cuidar. A sua maternidade reduzia-se a telefonemas, e-mails, SMS e videoconferências. E eram muitas as coisas que tinham acontecido na sua ausência. Num dia descobria que Daisy pintara o cabelo de preto, noutro ficava a saber que Max estava a aprender a tocar bateria. Ou que o seu ex-marido queria voltar a casar-se, que Max continuava a querer ter um cão e que Daisy estava prestes a ir para a universidade. E continuava a debater-se entre a necessidade e o desejo de se envolver nas vidas deles e o terror de levar mais desgraças à vida dos seus filhos além das que já os fizera suportar.

			Brooks estava a perguntar-lhe algo e apercebeu-se de que não estava a ouvi-lo.

			– Tem uma sala cheia de altos mandatários, porque continua a fazer-me perguntas a mim?

			– Porque é um bom assunto para um artigo – disse. – E é possível que tenha a oportunidade de o colocar em algum lugar mais relevante do que num breve comentário da secção de política internacional.

			– E eu deveria ajudá-lo porque...?

			– Ouça, o que está a acontecer aqui é importante, uma nação soberana evitou ser apagada do mapa, mas ambos sabemos que isso não importa nada ao grande público. Está demasiado ocupado a pensar em quem vai votar no American Idol para se preocupar com um país do Terceiro Mundo do qual nunca ouviu falar.

			– E acha que escrevendo sobre mim poderá mudar isso?

			– Poderei mudá-lo se fizer alguma coisa maravilhosa e digna de ser posta no YouTube.

			– Como atravessar a Europa de bicicleta? Vejo que está completamente de acordo com a solenidade da ocasião.

			– A sério, como é possível que uma mulher tão bonita consiga vencer senhores da guerra e ditadores?

			– Suponho que seja uma questão de sorte.

			– Quando se pensa em tribunais internacionais, imagina-se advogados de setenta anos com roupas aborrecidas. Não... – dirigiu-lhe um olhar significativo.

			Sophie obrigou-se a não responder. 

			– Em primeiro lugar, poderia esclarecer que o julgamento foi levado a cabo pelo Tribunal Penal Internacional, que foi criado somente há seis anos, de modo que não é uma instituição antiga e venerável. E, sinceramente, o único motivo pelo qual acabei como promotora deste caso foi porque o promotor que o conduzia e o seu primeiro assistente adoeceram precisamente antes da primeira audiência.

			Willem De Groot era um idoso que partilhava com Sophie a paixão por causas justas. Ligado a uma máquina de diálise, conduzira o trabalho de Sophie e do resto dos seus assistentes semana a semana.

			– Portanto, foi uma questão de sorte.

			– Uma questão de azar e necessidade. Daria qualquer coisa para que Willem De Groot estivesse aqui esta noite.

			– De modo que, na verdade, não gosta de se ver convertida na protagonista de tudo isto. Que forma de desperdiçar a sua imagem e o seu talento...

			– Parece muito preocupado com a minha imagem.

			– É o vestido. Suponho que seja consciente do efeito que pode provocar em qualquer homem, inclusive sem joias. Presumo, é óbvio, que a falta de joias seja uma declaração de princípios.

			– Não uso diamantes por razões óbvias e há tantas outras pedras preciosas cuja procedência é questionável que é preferível não usar nenhuma. Embora as pérolas... As pérolas são produzidas pelas ostras e extraídas por mergulhadores, não é? Sim, da próxima vez usarei um colar de pérolas.

			– Poderia usar as pérolas no vídeo.

			Sophie já estava prestes a descartar aquele tipo.

			– Está obcecado. Enfim, tenho de ir. A cerimónia está prestes a começar.

			– Uma última pergunta e deixo-a em paz.

			– Desembuche.

			– Posso convidar-te para jantar amanhã à noite?

			– Não me parece que isso tenha muito a ver com deixares-me em paz.

			– Não, tem mais a ver com convidar-te para sair.

			Sophie hesitou. Provavelmente, não seria o homem da sua vida, mas, mesmo assim, jantar com ele significaria não ter de o fazer sozinha.

			– Pedirei à minha assistente que te telefone para marcar a hora.

			– É um jantar, não uma reunião internacional.

			– A minha assistente ocupa-se de forma excelente desse tipo de coisas – assegurou-lhe.

			Sim, poderia ser divertido sair com aquele jornalista. O seu passado romântico era... medíocre. Sim, talvez essa fosse a melhor palavra para o descrever. Encontros adolescentes dignos de os esquecer no liceu, que tinham dado lugar às festas na universidade. E depois tinha aparecido Greg. Tinham-se casado inclusive antes de se conhecerem e fora como tentar enxertar duas árvores incompatíveis. Ao princípio, tinham suportado as diferenças, mas com o tempo fora-lhes impossível continuar a ignorá-las. Amara Greg? Toda a gente adorava Greg. Era um homem adorável, encantador, o mais carinhoso dos irmãos Bellamy. Era impossível não o adorar. Aquela sensação de que deveria amá-lo sustentara o seu casamento durante dezasseis anos, tempo mais do que suficiente para que por fim tivesse a certeza absoluta de que o amor acabara. Depois do seu divórcio, tinha passado vários meses encerrada em si mesma. E, no outono anterior, atrevera-se a mergulhar novamente na piscina dos encontros. A primeira vez que um homem a convidara para sair olhara-o como se estivesse a falar-lhe numa língua morta. Sair? Um encontro?

			Depois, tinha passado pela fase dos encontros, que era imensamente preferível à fase de encerramento pós-divórcio. O primeiro candidato fora um segurança do serviço diplomático que parecia mais interessado em mostrar todos os seus truques de agente secreto do que em descobrir quem era ela na realidade. Apesar do desencanto inicial, Sophie tinha tentado atravessar com naturalidade a fase em que uma mulher recém-divorciada tentava cumprir todas as suas fantasias. As mulheres que iam para a cama com qualquer um que lhes apetecesse pareciam divertir-se bastante, mas Sophie considerara-o dececionante, stressante de facto, e tinha regressado rapidamente ao campo mais seguro dos encontros sem compromissos. Dizia a si mesma que não estava fechada à possibilidade de um dia algum dos diplomatas ou dos agregados com quem saía inflamar a sua paixão, mas até então não acontecera.

			Olhou para Brooks, perguntando-se se seria ele que faria cair a sua reserva natural. Que a faria recordar o que era estar nos braços de um homem, mas não naquela noite, pensou.

			– Com licença – disse-lhe e dirigiu-se para o palco.

			Olhou à volta, procurando algum lugar onde deixar o copo. Nesse preciso momento, um empregado passou ao seu lado, mas não pareceu vê-la.

			– Desculpe – disse Sophie.

			O homem sobressaltou-se de tal forma que um dos copos que levava na bandeja acabou partido no chão de mármore. As pessoas que os rodeavam viraram-se e olharam-nos em silêncio. Os seguranças esticaram-se, preparando-se para entrar em ação.

			– Desculpe – murmurou Sophie, – não pretendia assustá-lo.

			– Não se preocupe, madame – respondeu o empregado, com um marcado sotaque estrangeiro.

			Sophie esteve prestes a perguntar-lhe de onde era, mas reprimiu-se ao ver a sua expressão. Parecia sentir uma fúria completamente desproporcionada por causa daquele copo partido.

			Sophie arqueou os sobrolhos, expressando uma advertência em silêncio. Ele afastou-se ligeiramente e a luz iluminou então o seu rosto de ébano, marcado por algumas cicatrizes minúsculas que formavam um desenho ritual que lhe pareceu vagamente familiar. Era umojan, conjeturou. Supunha que fosse um grande gesto por parte da empresa tê-lo contratado para uma ocasião como aquela e certamente isso explicava a sua falta de experiência.

			O empregado começou a afastar-se.

			– Desculpe – disse-lhe Sophie. O empregado virou-se, ainda mais nervoso. Sophie estendeu-lhe então o seu copo vazio. – Pode levar isto? A cerimónia está prestes a começar.

			O empregado quase lhe arrancou o copo da mão antes de se afastar a grande velocidade.

			«Que homem tão suscetível!», pensou Sophie. Acabavam de libertar o seu país. Deveria mostrar-se mais contente, mas esqueceu imediatamente aquele incidente. «Concentra-te», disse a si mesma. Estava prestes a conhecer a rainha.
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